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(RE)SIGNIFICANDO O MOMENTO 

 

 

Ricardo Ferreira de Sousa1 

 

 

 

 

Não me lembro... 

 

Para, pensa, lembra, cala 

Qual é o peso da tua alma? 

Meu amor, aonde tudo começou? 

Quem foi que roubou todos os momentos de amor? 

Só posso lembrar do tanto que me fez chorar, 

O erro não é só meu, de tudo que aconteceu, 

Você que me usou, pisou e abandonou, 

Ao menos tentou se lembrar, por favor. 

Do que adianta tentar lembrar, 

Se tudo vai acabar. 

Do que adianta tentar lembrar, 

Se tudo vai acabar. 

Do que adianta tentar? 

Do que vou me lembrar? 

  

 

O tempo 

 

Não sabemos o que esperar, 

Pelo futuro só desejar 

Metas alcançar. 
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No dia sem fim 

Na noite sem volta 

O futuro bate à nossa porta. 

A idade é um retrato disso 

Pelo futuro que passa 

A idade aumentada 

A morte se tarda. 

Um sonho vivido 

Experiências adquiridas 

Tudo sendo refletido no espelho da vida. 

E quando, enfim, a hora chegar 

Quando chegar à rua estreita 

Quando há de haver futuro 

Seus olhos ficarão escuros. 

Ali tudo acabará 

E num fechar de olhos eternos 

O fim permanecerá. 

A vida é curta demais 

Para longas brigas, 

Longas dores, 

Longos pudores. 

Curta demais... para 

Não desculpar, 

Não viver, não amar. 

Não esquece que eu era o lugar 

Mais quente do mundo 

E você me deixou frio. 

Não tente se esconder 

O amor sempre vai vencer 

Então é melhor aproveitar 

Do que deixá-lo passar. 
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A existência 

 

Tudo tem início... 

Passamos anos procurando sentidos 

Uma razão ou um motivo. 

A vida é bem longa e curta ao mesmo tempo 

E como um sopro tudo se transforma. 

Nascemos, crescemos e morremos 

E durante esse percurso escolhemos como viver 

Nos apegamos e também nos afastamos 

Sendo prática comum do ser humano. 

A vida é cheia de altos e baixos 

Ora estamos por cima e ora estamos por baixo. 

Por isso, procure aliados para não ficar de lado. 

Muitas vezes me pergunto, 

De onde viemos e para onde vamos? 

A missão é nunca esquecer 

Que para tudo Deus tem um plano. 
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